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Todo o Rio Grande do Sul foi atingido em cheio pelas enchentes de maio, sendo 

Porto Alegre uma das cidades com a maior área atingida e número de pessoas 

impactadas em especial nosso 4o Distrito. Além de destruir nossos negócios, levou 

muito de nossos sonhos, entretanto estamos vendo pessoas tentando utilizar esta 

tragédia de forma eleitoral e oportunista, propondo um projeto de lei que atinge 

diretamente a nossa liberdade de empreender. 

 

Sobre este projeto menciono que ele não impede a venda de animais em casa, 

mas sim que alguém constitua um CNPJ para fazê-lo, assim entendemos que ataca 

diretamente quem tem a intenção de empreender, criar empregos e gerar renda. 

Ressaltamos que o fato de não ser possibilitada a venda de animais em 

estabelecimentos comerciais e petshops da nossa capital, na verdade só tem a 

tendência de criar um mercado informal e ilegal, pois a venda em si não vai 

deixar de ocorrer, apenas vai trazer este mercado para a informalidade, gerando 

menos impostos para a nossa cidade, consequentemente menos empregos e 

menos progresso. 
 

Não podemos esquecer que tivemos algumas tragédias como a ocorrida em 

um Shopping Center da capital, que por sinal é um local que não condiz com o trato 

de animais. Com certeza ficamos muito chocados com a morte de diversos animais 

de uma grande empresa que nem é gaúcha. Este fato isolado que nos deixou 

transtornados e chocou a opinião pública, com razão, não representa a verdade deste 

segmento que lida com vidas, nem condiz com diversos relatos que, estes sim de 

verdadeiros heróis, os quais às vezes com água pelo pescoço foram resgatar animais 

tanto em pets quanto nas casas de diversas pessoas. 
 

REITERAMOS QUE SOMOS TOTALMENTE FAVORÁVEIS À 

REGULAMENTAÇÃO BEM COMO FISCALIZAÇÃO, com certeza temos total 

interesse em discutir e melhorar a legislação sobre o tema para garantir que tragédias 

como a ocorrida durante a enchente não voltem a ocorrer, mas não com uma simples 

proibição que só traria mais atraso para nossa cidade.   

 


